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om adesão dos 27 estados,
a “Ação Nacional de Preven-
ção ao Câncer de Boca” mo-

bilizou, no dia do Cirurgião-Den-
tista (25/10), centenas de profis-
sionais de Odontologia em todo
o Brasil, que mostraram à maio-
ria da população, através de di-
versas atividades, a importância
do auto-exame para a preven-
ção desta e de outras doenças
bucais.

Brasília se destacou entre as
capitais. Através de uma unida-
de móvel instalada no Congres-
so Nacional, foram prestados
atendimento e informação a par-
lamentares e cidadãos em geral.
O vice-presidente da República,
Marco Maciel, foi uma das per-
sonalidades públicas a prestar
pessoalmente seu apoio à cam-
panha encabeçada pelo Conse-
lho Federal de Odontologia – na-
quele período como presidente
interino, já que Fernando Henri-
que estava em viagem. Além
dele, o presidente da Câmara dos
Deputados, Aécio Neves (PSDB-
MG), o líder do Governo na Câ-
mara, Arnaldo Madeira (PSDB-
SP), e o senador Agripino Maia
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(PFL-RN) se dispuseram a fazer
o exame de câncer bucal, dando
o exemplo. Durante a data, fo-
ram veiculados em rádio e tele-
visão peças de propaganda pro-

duzidas em conjunto pelo CFO e
CROs sobre os cuidados da saú-
de bucal e, especialmente, a pre-
venção do câncer de boca.

O Dia do CD motivou ainda

#�)������	����%�

O presidente do Senado, Ramez Tebet
(PMDB-MS), fala sobre a crescente
influência da classe odontológica em
votações no Congresso Nacional (como a
do duplo vínculo em cargos públicos
para CD) e da importância dessa relação
para a democracia.

����

dois pronunciamentos na Câma-
ra dos Deputados, de Darcísio Pe-
rondi e Germano Rigotto (ambos
do PMDB-RS).

Páginas 6 e 7
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ais um ciclo se encerra. Nesse mo-
mento, 2001 é como um sol a se
pôr no horizonte. Aproveitemos,

então, para relembrar as conquistas obti-
das pela Odontologia brasileira nos últi-
mos 12 meses mas, principalmente, para
projetar a esperança em um futuro ainda
mais iluminado.

Pois que ninguém duvide: 2002 no-
vas conquistas nos aguardam no próxi-
mo nascer do sol. Todos nós – cirurgi-
ões-dentistas, técnicos em prótese dentá-
ria, atendentes de consultório dentário,
técnicos de higiene dental e auxiliares de
prótese dentária – teremos ao nosso al-
cance, no ano que vem, 2002 oportuni-
dades de colaborar com o avanço de um
atendimento mais qualificado (e muito
mais amplo) à população brasileira. Não
porque esta seja uma aspiração exclusiva
de nossa classe, mas porque é o desejo
da grande maioria da população, que con-
tinua, neste século 21 de clonagens e al-
tas tecnologias, carente de atendimentos
tão básicos como o odontológico.

Fechamos o ano com a boa notícia da
aprovação da emenda constitucional que
garante o duplo vínculo empregatício no
serviço público a cirurgiões-dentistas,
psicólogos, assistentes sociais, fisiotera-
peutas, enfermeiros, biólogos, bioquími-
cos, entre outros. Esta vitória se soma a
muitas outras obtidas este ano, mas ela
coroa, sobretudo, um movimento extre-
mamente positivo de nossa categoria: o
movimento em direção aos poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, que vem

assegurando à Odontologia, cada dia
mais, um lugar de destaque na relação
com o Governo Federal e o Congresso Na-
c i o n a l .

Já disse e repito: há um tempo de se-
mear e um tempo de colher. Foi pensan-
do assim que fizemos de 2001 uma odis-
séia em favor da democracia na Odonto-
logia brasileira. Entre as principais reali-
zações, destacamos: três reuniões com as
entidades nacionais – Abeno, ABO, AcBO,
CFO, FIO e FNO –; o fortalecimento das
12 Comissões do CFO, que atendem a di-
versas demandas de nossos profissionais;
a consulta permanente aos CROs; a apro-
ximação com a classe política, a fim de
garantir a aprovação das leis favoráveis à
Odontologia; e, finalmente, a 2a Aneo (As-
sembléia Nacional das Especialidades
Odontológicas), avaliada por toda a clas-
se como o grande marco democrático de
nossa profissão.

Algumas sementes foram lançadas por
nós, em parceria com as demais entida-
des nacionais, mas precisam agora da
participação de todos, em cada municí-
pio, como no exemplo do Programa de
Saúde da Família. Precisamos pressionar
os prefeitos e governadores para que efe-
tivem a inclusão das equipes de saúde
bucal; precisamos mostrar que, como
eleitores, estamos de olho neles.

Se você ainda tem dúvidas das 2002
possibilidades do próximo ano, leia a pá-
gina 3 (“Metas 2002”). Um Feliz Natal e
um Ano Novo com 2002 sorrisos!
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urante a reunião das Comissões do
CFO, coordenada pelo vice-presi-

dente Ailton Diogo Rodrigues, foi ela-
borado um relatório com os resultados
obtidos por cada uma das 12 comissões.

No dia 14, a diretoria do CFO se
reuniu para apreciação dos relatórios
e julgamento dos processos adminis-
trativos. O presidente do CFO, Miguel
Nobre, aproveitou a ocasião para adi-
antar os pontos principais da agenda de
2002, cujas ações serão desenvolvidas
pelo CFO e contarão com a colaboração
dos 27 CROs, ABOs e sindicatos.

 Em abril, o CFO realiza no Rio de
Janeiro a cerimônia de entrega da mais
alta honraria da profissão: a Medalha
de Honra ao Mérito Odontológico Na-
cional. A solenidade estará comemo-
rando os 38 anos de criação dos con-
selhos de Odontologia no Brasil.

 Durante o ano inteiro, a diretoria
do CFO, em parceria com as demais
entidades nacionais, intensificará sua
atuação parlamentar, acompanhando de
perto as principais votações dos proje-
tos de lei de interesse da categoria, além
de promover encontros com as princi-
pais lideranças do Congresso Nacional,
dos governos federal
e estaduais.

 Está nos planos da diretoria do
CFO o encontro com os mais expres-
sivos candidatos à presidência da Re-
pública, a fim de conhecer seus pro-
gramas de governo e apresentar as
sugestões da categoria para uma polí-
tica pública de saúde bucal.

 Criação de uma campanha de va-
lorização da saúde bucal da população
brasileira, em parceria com os CROs,
a ser veiculada em emissoras de rádio
e televisão.

 Realização da 3a CONEO – Confe-
rência Nacional de Ética Odontológi-
ca.

 Para o segundo semestre está pre-
vista a 3a edição da CONPA –  Confe-
rência Nacional das Profissões Auxi-
liares.

 Entre 23 e 25 de maio, o CFO rea-
lizará, em colaboração com o CRO-MG,
em Belo Horizonte, o 2o Fórum Nacio-
nal de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional da Odontologia.

 E, numa realização conjunta das
entidades nacionais, está previsto para
o segundo semestre o Fórum de Con-
vênios e Credenciamentos.
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O ano começou com o tema da edu-

cação. Em fevereiro, o CFO reuniu-se
com a Capes (Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior) para discutir termos do acor-
do para registro de diplomas para o
mestrado profissionalizante na área. Os
cursos, oferecidos pela Capes, deverão
ser padronizados nos termos sugeridos
pelo CFO, tais como número de horas/
aula, número de professores, obrigato-
riedade de monografia ao fim do curso,
entre outros. Não por acaso, tivemos
no primeiro número do Jornal do CFO
em 2001 uma entrevista com o minis-
tro da Educação, Paulo Renato de Sou-
za, e um artigo da presidente do Inep
(Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais), Maria Helena Guima-
rães de Castro, em que ambos debate-
ram o Exame Nacional de Cursos, o Pro-
vão, e outras questões específicas da
área odontológica, como a alta concen-
tração de cursos de Odontologia nas me-
trópoles. Para completar, no dia 30 de
março a autarquia promoveu uma reu-
nião das diretorias de todas as entida-
des nacionais de Odontologia.

� ���	
?��	�?>��;�
O segundo trimestre foi aberto com

festa. No dia 20 de abril, conselheiros,
parlamentares, profissionais e dirigen-
tes de classe se reuniram para come-
morar os 37 anos da criação dos conse-
lhos de Odontologia. A já tradicional
solenidade, no Rio de Janeiro, marcou
a ótima fase pela qual passa o CFO, em
que a união das entidades e a proximi-
dade cada vez maior com os poderes
executivo, legislativo e judiciário são
os destaques. Em junho, o CFO inaugu-
rou sua nova sede em Brasília, passo
estratégico na política de aproximação
com os três poderes em nível nacional.
A diretoria aproveitou a ocasião para
uma reunião com o ministro Paulo Re-
nato, para participar da posse do atual
presidente do Senado Federal, Ramez
Tebet (PMDB-MS), e também prestigiar
a posse do ministro do Tribunal Supe-

rior do Trabalho José Simpliciano Fon-
tes Farias Fernandes.

� >�
;�?������?%�������
Em julho, durante o 15º Ciorj, no

Riocentro, foi lançada a campanha “Só
existe saúde com saúde na boca”, com
uma série de vídeos sobre a importân-
cia da prevenção de doenças bucais,
principalmente o câncer de boca, com
depoimentos do ator Paulo Betti, do com-
positor e cirurgião-dentista Guinga e do
presidente do CFO, Miguel Nobre. Mas
a grande realização do período ainda es-
tava por vir.

Em setembro, aconteceu em Manaus
a 2a Aneo (Assembléia Nacional de Es-
pecialidades Odontológicas). Preparada
com meses de antecedência, a 2a Aneo
foi um espaço privilegiado de debate e
deliberação sobre os rumos da profis-
são, onde os 850 delegados dos estados
decidiram democraticamente quais os
melhores caminhos para a Odontologia.
Foram aprovadas cinco novas especiali-
dades: Disfunção têmporo-mandibular e
dor orofacial; Ortopedia funcional dos
maxilares; Odontologia do Trabalho;
Odontogeriatria e Odontologia para pa-
cientes com necessidades especiais. Na
festa da democracia, o CFO e toda a
classe deram um passo decisivo na di-
reção de uma regulamentação profissi-
onal que realmente atenda aos interes-
ses da maioria.

� "������?��������?

�=�����

Outubro é o mês do cirurgião-den-
tista. Para comemorar a data, as entida-
des nacionais, através de suas respecti-
vas seções regionais, realizaram a “Ação
Nacional de Prevenção ao Câncer de
Boca”, no dia 25. Foram diversas inici-
ativas, culminando com a instalação de
um consultório odontológico no próprio
Congresso Nacional, ocasião em que o
vice-presidente, Marco Maciel, e o pre-
sidente da Câmara dos Deputados, Aé-
cio Neves, foram examinados, sinalizan-
do o apoio do governo federal e dos par-
lamentares à iniciativa.
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 sede do CFO, em Brasília,
foi palco da terceira edição
 da Reunião das Entidades

Nacionais de Odontologia. O en-
contro, realizado em novembro,
funcionou como uma espécie de
acerto de ponteiros, tendo como
foco as ações conjuntas já deli-
beradas nas reuniões anteriores,
ocorridas em março e julho des-
te ano.

Entre os pontos de maior des-
taque, foram discutidas a reali-
zação de uma pesquisa nacional
para traçar o perfil sócio-econô-
mico e cultural do cirurgião-den-
tista e a edição do “Manual da
Odontologia” (com colaborações
de todas as entidades), dirigido
às secretarias de Saúde de todo
o país, além do Fórum Nacional
sobre Convênios e Credencia-
mentos, que está sob responsa-
bilidade da FIO e FNO. Além de
constatarem a necessidade de se
investir mais na imagem do pro-
fissional de saúde bucal perante
a sociedade, os dirigentes avalia-
ram que as principais medidas já

adotadas anteriormente estão
bem encaminhadas e próximas,
portanto, de sua execução.

Estiveram presentes ao encon-
tro o presidente da Academia
Brasileira de Odontologia (AcBO),
Placidino Guerrieri Brigagão, o
presidente da Associação Brasi-
leira de Ensino Odontológico
(Abeno), Alfredo Júlio Fernandes
Neto, o vice-presidente da Asso-
ciação Brasileira de Odontologia
(ABO), Norberto Lubiana, o pre-
sidente da Federação Interestadu-
al dos Odontologistas (FIO), José
Carrijo Brom, e o diretor da Fe-
deração Nacional dos Odontolo-
gistas (FNO), Jorge Teixeira, além
do presidente do CFO, Miguel No-
bre, e do secretário geral, Mar-
cos Santana.

Concluído o encontro, os diri-
gentes reuniram-se com o sena-
dor Arthur da Távola (PSDB-RJ),
em audiência em seu gabinete, no
Congresso Nacional, para tratar de
projetos de lei favoráveis a um
atendimento mais amplo e quali-
ficado na área de saúde bucal.
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�
ela primeira vez, a categoria —
composta por mais de 200 mil
profissionais — realizou uma

ação conjunta na prevenção ao cân-
cer de boca. Cada estado, através de
seus CROs, ABOs e sindicatos, mobi-
lizou sua categoria a fim de levar à
população informações sobre a pre-
venção deste câncer cuja incidência já
colocou a cidade de São Paulo no quar-
to lugar mundial.

Estimativas do Instituto Nacional do
Câncer (Inca) apontam que 10.500 no-
vos casos teriam surgido até o fim de
2001 – o número de óbitos está em
3.225. Esta doença, que pode ser pre-
venida ou diagnosticada através da hi-
giene bucal e do auto-exame, atinge,
hoje, 7% da população mundial. A as-
sociação fumo-álcool está entre os prin-
cipais causadores deste tipo de câncer.

Brasília deu o exemplo e se desta-
cou entre as 27 capitais que participa-
ram da “Ação Nacional...”. Uma uni-
dade móvel instalada no salão Negro
do Congresso Nacional, funcionando
entre 9h e 19h, e outra no Conjunto
Nacional, das 10h às 22h, levaram aten-
dimento e informação a parlamenta-
res e cidadãos em geral. O vice-presi-

dente da República, Marco Maciel –
naquele dia, como presidente interi-
no, já que Fernando Henrique estava
em viagem –, foi uma das personali-
dades públicas a prestar pessoalmen-
te seu apoio à campanha encabeçada
pelo Conselho Federal de Odontolo-
gia. Além dele, o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Aécio Neves
(PSDB-MG), o líder do Governo na Câ-
mara, Arnal-
do Madeira
(PSDB-SP),
e o senador
A g r i p i n o
Maia (PFL-
RN) se dis-
puseram a
dar o exem-
plo e fazer
ali mesmo o
exame de
câncer bu-
cal.

O secre-
tár io-geral
da Presidên-
cia e ex-líder
do Governo
no Congres-

so Nacional, Arthur Virgílio, foi o
grande articulador da instalação das
unidades móveis em Brasília. Em en-
trevista ao Jornal do CFO, na edição
passada, ele declarou: “O governo
quer fazer o melhor, a sociedade é
capaz de mobilizações formidáveis,
e os profissionais da saúde bucal são
o grande link entre uma instância e
outra”.

Durante a data, foram veiculados
em rádio e televisão peças de propa-
ganda produzidas em parceria entre
CFO e CROs, sob o slogan “Só existe
saúde com saúde na boca”. A mobili-
zação da classe e a procura da popu-
lação mereceram ampla cobertura jor-
nalística. Para o presidente do CFO,
Miguel Nobre, “a grande vitória e o
grande mote é a união da classe em
todos os estados da federação, traba-
lhando pela preservação da vida. E a
cobertura da imprensa é primordial,
pois dá visibilidade para as ações que
organizamos.”

Dos municípios mais carentes,
onde o exame se deu embaixo de lo-
nas montadas pelas Forças Armadas,
até o mármore do salão Negro do Con-
gresso Nacional, a mobilização da ca-
tegoria atingiu o seu objetivo de es-
clarecer a população, que vê no cirur-
gião-dentista disposição de trabalhar
pela humanização e democratização
do atendimento odontológico.

Entre políticos, funcionários e visi-
tantes do Congresso Nacional que fi-
zeram o exame foram detectados si-
nais da doença em pelo menos 15 pa-
cientes, o que comprova a urgência e
a importância da “Ação Nacional...”
promovida pela classe em todo o país.

ROSE GARDEN
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�
s deputados federais Darcísio Peron-
di e Germano Riggoto, ambos do
PMDB-RS, escolheram o Dia do Cirur-

gião-Dentista brasileiro como tema de seus
pronunciamentos no dia 25 de outubro.

“É com satisfação que registramos,

hoje, o auge da campanha Só existe saú-
de com saúde na boca, lançada pelo Con-
selho Federal de Odontologia em parce-
ria com os Conselhos Regionais”, regis-
trou o deputado Perondi, para, mais adi-
ante, defender o avanço do Programa de
Saúde da Família nos municípios. “O PSF
representa uma estratégia prioritária para
a reestruturação da atenção básica de saú-
de em nosso país”. Ao concluir, defendeu
o duplo vínculo empregatício em cargo

público para CDs, que viria a ser aprova-
do no dia 12/12, no Senado. “Como mé-
dico, considero que a proposta acaba com
a concepção autoritária que vê o médico
como único agente promotor de saúde.”

O deputado Rigotto, que é cirurgião-
dentista, usou a tribuna da Câmara dos
Deputados para divulgar entre os parlamen-
tares a “Ação Nacional de Prevenção ao
Câncer de Boca”. “Iniciativas como esta,
(...), ganham importância quando analisa-

mos os números de casos fatais decorren-
tes do câncer bucal. Segundo o Inca, os
óbitos decorrentes do câncer de boca au-
mentaram 50% nos últimos 20 anos.”
Após citar o SB 2000, que, segundo ele,
“vai proporcionar a mais completa avalia-
ção já feita sobre a saúde bucal no país”, o
deputado cumprimentou o presidente do
CFO, Miguel Nobre, e “todos os odontólo-
gos do Brasil pelo excepcional trabalho que
vêm realizando na área social.”
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Durante três dias, foram realizados cer-

ca de 700 atendimentos, com ênfase no auto-
exame preventivo do câncer de boca. A ati-
vidade ocorreu no principal shopping de
Goiânia e foi organizada pelo CRO, ABO e
sindicato.

������;��
A partir das 8h, no dia 25, a população

de São Luís recebeu orientação e atendimen-
to de uma equipe de cirurgiões-dentistas
composta pelo CRO, Sesi e Sesc.

������B�����
Diversos profissionais orientaram a po-

pulação sobre os riscos do câncer e outras
doenças bucais, no Shopping Três Améri-
cas, em Cuiabá.

������B���������%�

A “Ação Nacional...” envolveu direta-

mente 22 profissionais voluntários e aconte-
ceu em quatro unidades de saúde da capi-
tal e nos municípios de Três Lagoas, Corum-
bá, Bonito, Miranda, Paranaíba, Ponta Porã,
Costa Rica e Dourados.

��	����B���	�
Numa parceria da Secretaria Municipal

de Saúde de Betim - Grande Belo Horizonte
– e CRO, foi promovida a 1ª Campanha de
Prevenção do Câncer de Boca.  Atividades
preventivas – incluindo palestras, teatro in-
fantil e distribuição de escovas –ocuparam
também as cidades de Governador Valada-
res, Montes Claros e Teófilo Otoni.

�#��9
Dezenas de cirurgiões-dentistas se mo-

bilizaram no atendimento à população no
Centro de Atendimento à Infância e ao Ado-
lescente, em Belém.

�#���A��
Uma unidade móvel de atendimento

odontológico foi montada na capital, reali-
zando o exame preventivo do câncer bucal
junto à população.

�#����9
O CRO financiou inserções na TV Globo

do Paraná da propaganda “Só existe saúde

com saúde na boca”, com o ator Paulo Betti
e o músico e CD Guinga. Além disso, em
parceria com a ABO e a secretaria de saúde
de Francisco Beltrão, examinou e orientou a
população a partir de uma unidade móvel,
num plano piloto que em breve abrangerá
todo o estado.

�#���������
Com o apoio do Hospital do Câncer, das

secretarias de Saúde Municipal e Estadual,
dos serviços odontológicos das Forças Arma-
das, da Universidade Federal, Sesi, Senac e
do Sesc, o CRO organizou, durante a sema-
na de 22 a 25, a 1ª Campanha de Preven-
ção ao Câncer de Boca com a realização de
exames e atendimentos.  Além de Recife,
foram atendidas as cidades de Moreno, Ca-
maragibe, Jaboatão dos Guararapes, Olinda
e Paulista.

�#	��A
Junto com o Hospital São Marcos, a ABO

e o CRO realizaram, em Teresina, a “Cam-
panha de Conscientização à População so-
bre o Câncer de Boca”. A ação contou com
o trabalho voluntário de CDs e acadêmicos.

�$	�����>���	��
Entre 22 e 26/10, os alunos da UFF (Uni-

versidade Federal Fluminense) atenderam a
população de Niterói (com exames e orien-
tações sobre câncer bucal); numa ação do
Seconci-Rio (Serviço Social da Indústria da
Construção Civil), CDs ensinaram a manei-
ra correta de escovar, no Centro do Rio. Em
Barra do Piraí e Volta Redonda, CDs ofere-
ceram atendimento básico à população.

�$	��B��������������
Com a ajuda de diversos CDs ligados às

entidades odontológicas do estado, foram re-
alizadas ações comunitárias na rede de en-
sino de Natal, com  ênfase na prevenção ao
câncer de boca.
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Entre 22 e 25/10, por meio de uma uni-

dade móvel do Sesi, CDs realizaram exames
preventivos de câncer em Porto Alegre. A
ação incluiu jogos, brincadeiras e uma “Ca-
minhada com Saúde na Boca”.  No dia 25, a
Assembléia Legislativa Gaúcha fez uma ho-
menagem à “Ação Nacional de Prevenção
ao Câncer de Boca”.

�$���C�	�
O CRO aderiu à “Ação Nacional...”

distribuindo cartazes e panfletos e pro-
movendo o auto-exame nas unidades de
saúde estaduais. Além disso, investiu na
informação, através de entrevistas dadas
pelos CDs às TVs locais.

�$���	��
Cerca de 850 crianças da rede de en-

sino foram atendidas no mês de outubro,
em uma ação coordenada pelo CRO e a
Secretaria estadual de Saúde que incluiu
palestras, escovação, aplicação de flúor
e evidenciação de placa bacteriana.

�%����������	��
A prevenção do câncer bucal foi pro-

movida nas cidades de Balneário Cambo-
riú, Blumenau, Chapecó e Lajes, através
de uma parceria entre CRO e ABO. Com
a colaboração do setor de Odontopedia-
tria da UFSC, o CRO desenvolveu a cam-
panha “Quem mama no peito tem dente
perfeito”, nas cidades de Crisciúma, Flo-
rianópolis e Joinville.

�%���#��
�
Atuando em diversos pontos da Gran-

de São Paulo e do interior do estado, CRO,
ABO, APCD, sindicato e faculdades leva-
ram à população atividades preventivas,
incluindo desde orientações sobre auto-
exame, até escovação, uso do fio dental
e evidenciação de placa bacteriana

�%���	7�
Tendo como ponto de partida o 1o

ENESB (Encontro do Nordeste de Equi-
pes de Saúde Bucal no PSF), diversos CDs
levaram às crianças da rede escolar infor-
mações sobre prevenção de câncer e ou-
tras doenças bucais, com auxílio de víde-
os e peças de teatro.

�'�����	��
Através da atividade “O Dia do CD na

comunidade”, diversos CDs visitaram es-
colas e postos de saúde apresentando
palestras e distribuindo escovas.

	� !	"��#����$	�	����	��
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Palestras sobre prevenção ao câncer

de boca, no auditório do Sebrae, numa
promoção do CRO.
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Caminhada da Prevenção ao Câncer

de Boca, onde a população foi orientada
sobre o auto-exame. A atividade foi co-
ordenada pela Universidade Federal de
Alagoas, ABO, Sindicato, CRO, Prefeitu-
ra de Maceió e Secretaria Municipal de
Saúde.

����79
Sob a coordenação do CRO, cirurgi-

ões-dentistas distribuíram creme dental e
escovas e aplicaram flúor em cerca de 300
crianças da rede escolar de Curiaú.
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No Amazonas Shopping foram reali-

zados exames intra e extra-oral, exibidos
vídeos educativos e distribuídos kits do-
ados pelo Centro de Oncologia do esta-
do. Na Praça Heliodoro Balbi, no centro
de Manaus, e na Cidade Nova, foram fei-
tos exames preventivos de câncer bu-
cal, com entrega de kits para escova-
ção, banda de música da PM e teatro de
fantoches.

���;	�
A data foi marcada pela inauguração

do Centro de Referência de Câncer Bu-
cal, uma realização conjunta da Secreta-
ria Municipal de Saúde e CRO.

�����9
O estado priorizou a comunicação, atra-

vés de campanha publicitária sobre a im-
portância dos cuidados com a higiene bu-
cal em estações de rádio, jornais e busdoors.
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Leia texto principal na página ao lado.

�!�7A�	���%����
Das 7h às 17h , Colatina mobilizou um

“Mutirão contra o Câncer de Boca”, em
que alunos da rede escolar e adultos fo-
ram atendidos.
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 arte da política exige alma. Exige
dedicação à causa – e não perdoa os
que se dedicam à causa própria.

Todo político sabe que quem vai receber
os votos da população é aquele que con-
seguir atuar no cotidiano do cidadão.
Aquele que, além de promessas, coloque
as crianças na escola, melhore o salário
dos mais pobres, tape o buraco da rua,
enfim, faça seu trabalho. E nessa lista de
tarefas obrigatórias, uma tem destaque: a
saúde, e em especial a saúde bucal, já que
a saúde começa na boca. Pois no país dos
sem-terra, dos sem-emprego e dos sem-den-
tista, essa tarefa ganha ares de dívida.

Em 2002, ano de eleições, o debate
promete ser acirrado. Nesse cenário, e
graças ao trabalho cumulativo das dire-
torias do Conselho Federal de Odontolo-
gia e dos Conselhos Regionais, ABOs e
sindicatos, a classe hoje pode exercer a
força do seu amadurecimento político. “O
trabalho junto ao Congresso Nacional é
feito em duas mãos. A Odontologia com-
preendeu isso, e tem levado e recebido
informações”, atesta Cid Brügger, asses-
sor parlamentar do CFO.
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Além de palavras, fatos. A Odontolo-

gia vem colhendo vitórias em série, des-
de a inclusão no Programa Saúde da Fa-
mília (PSF), em dezembro de 2000. Uma
das mais recentes, a aprovação na Câma-
ra dos Deputados do PL 3077/00, do de-
putado federal Ricardo Ferraço (PSDB-ES),
pode equivaler-se à primeira. O projeto
de lei torna obrigatório o atendimento
odontológico pelo SUS, e será agora en-
caminhado à votação no Senado Federal.
“É muito importante que o CFO possa
envolver as bancadas federais, que os
CROs possam sensibilizar parlamentares
de todos os estados”, comenta Ferraço.

É exatamente assim que pensa o pre-
sidente do CRO-ES, Laércio Villela Bar-
ros, responsável por aproximar o depu-
tado capixaba das causas da Odontologia.
“O Conselho sempre foi visto como um
órgão burocrático. Mas com a criação de
projetos junto à comunidade, nos torna-
mos lideranças sociais. Ao sairmos das
nossas próprias paredes, nos tornamos

alvo da mídia e, por conseqüência, dos
políticos”, analisa. Adepto da política de
resultados, Laércio acha que o trabalho
deve ser de parceria com o governo. “É
uma visão pragmática, mas que dá resul-
tados. A situação está muito ruim, é pre-
ciso avançar. A longo prazo, é possível
fazer uma mudança mais profunda, por-
que preocupação e envolvimento com a
sociedade é o que dá resultado mesmo”,
defende. Aliado ao trabalho de prevenção
das doenças da boca, o CRO-ES ajuda na
educação política das lideranças locais,
“para que eles próprios fiscalizem o po-
der público”.

Em Goiânia, as atenções do presiden-
te do CRO-GO, Henrique César de Olivei-
ra, estão voltadas para a tramitação do
PLC 24/98, que dispõe sobre o piso sala-
rial para médicos e cirurgiões-dentistas,
de autoria do deputado Virmondes Cru-
vinel (PMDB-GO), e que aguarda parecer
na Comissão de Trabalho, Administração
e Serviço Público da Câmara. Do Planalto
Central direto para os Pampas, Ben Hur
Godolphim, presidente do CRO-RS, acom-
panha de perto a negociação em outras
duas frentes de batalha: além do PL que
inclui a disciplina “Educação em saúde

bucal” no ensino fundamental, apresenta-
do pela deputada federal Yeda Crusius
(PSDB-RS), outro projeto beneficiando os
pequenos vai passar pelo crivo dos deputa-
dos e senadores. Sugerido pelo deputado
federal Nelson Proença (PMDB-RS), com
auxílio do CFO, o projeto pretende limitar
o uso de açúcar na merenda escolar.

O presidente do CRO-AM, Ericson Leão
Bezerra, que sediou a 2ª Aneo, trabalha
pelo PL 5263/01, de autoria da deputada
Vanessa Graziotin (PCdoB-AM), que foi
agrupado ao PL3340/00. Ambos propõem
que os Conselhos Federal e Regionais de
classe possam dar parecer sobre pedidos
de abertura de novos cursos superiores
em suas respectivas áreas. Outro exem-
plo vem do deputado federal Ivan Paixão
(PPS-SE), que teve o apoio do presidente
do CRO-SE, Augusto Tadeu Santana, para
entrar na briga pela reinclusão da Odonto-
logia nos planos de saúde.

Para encerrar a série de vitórias deste
ano, a PEC 308/96, da deputada federal
Jandira Feghali (PCdoB-RJ), que garante
o duplo vínculo empregatício em cargos
públicos para o cirurgião-dentista, apro-
vada no dia 12 de dezembro pelo Senado
federal. “Todo mês a Odontologia está pre-
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sente no Congresso. Quando não há um
projeto sendo apresentado, há um discur-
so, uma emenda, uma reunião. Mesmo
sem bancada, a classe tem sensibilizado
os parlamentares”, conta Cid Brügger, in-
dicando que a Odontologia “entrou na
pauta” da maior casa legislativa do país.
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;�����	���
�L����;���
Todas as conquistas nacionais têm

origem no trabalho local, seja junto a
parlamentares ou à sociedade. No que diz
respeito a deputados e senadores, Cid
Brügger já deu a dica, em entrevista ao
Jornal do CFO: “O parlamentar é mais
aberto aos contatos de seu estado, até por
uma questão político-eleitoral”. O consul-
tor lembra também que a proximidade das
eleições torna a classe política bastante
suscetível a pressões, e que cada entida-
de – e também o profissional – é respon-
sável por essa aproximação. “A Odonto-
logia tem procurado se valorizar. O tra-
balho, pluripartidário, atesta o amadure-
cimento da classe”, elogia Cid, auxiliado
por Laércio: “Já temos o canal. Agora,
vamos definir o que falar”.

VITOR FRAGA
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Com 32 anos de experiência em as-

sessoria parlamentar e clientes como
a Abifarma (Associação Brasileira da
Indústria Farmacêutica) e a Abta (As-
sociação Brasileira de Telecomunica-
ções por Assinatura), Cid Brügger, da
consultoria Brügger & Gribel, está oti-
mista em relação às chances de serem
aprovados em 2002 os diversos pro-
jetos de lei favoráveis à Odontologia.

Na sua avaliação, os projetos com
mais possibilidades são aqueles que vi-
sam: 1) isentar de impostos os materi-
ais odontológicos importados; 2) insti-
tuir a residência odontológica; 3) deter-
minar a inclusão, nos currículos de ensi-
no fundamental, de conteúdo obrigató-
rio sobre saúde bucal e o fornecimento
de um kit de saúde dentária aos alunos
das escolas públicas; 4) obrigar os gran-
des hospitais a disporem de cirurgiões-
dentistas em seus corpos clínicos; 5) o
SUS e as empresas a prestarem serviços
odontológicos; 6) regulmentar a jornada
de trabalho do CD da admainsitração di-
reta e indireta; 7) condicionar a criação
de cursos aos CROs, entre outros.
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 plenário do Senado aprovou, no dia
12 de dezembro, em segundo tur-
no, por 62 votos favoráveis, 5 con-

tra e 2 abstenções, a proposta de emenda
constitucional que permite aos profissio-
nais da área de saúde o acúmulo de dois
empregos no serviço público, adminis-
tração direta ou indireta.

De autoria da deputada federal Jandi-
ra Feghali (PCdoB-RJ), a emenda estende
o direito, atualmente garantido a médi-
cos e professores, aos seguintes profissi-
onais: cirurgiões-dentistas, assistentes
sociais, psicólogos, farmacêuticos, enfer-
meiros, biólogos, fisioterapeutas, bioquí-
micos, entre outros.

Para a deputada Jandira Feghali, a pro-
posta beneficia cerca de um milhão de pro-
fissionais, mas a maior favorecida será a
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população, que hoje necessita de melhor
assistência. “Muitos profissionais acumu-
lam cargos irregularmente e vêm sofren-
do pressões dos governos estaduais e mu-
nicipais”, afirma a deputada. Segundo Jan-
dira, a proposta significa a ampliação do
acesso na esfera municipal, onde atualmen-
te o número de profissionais é insuficiente
para atender à demanda existente.

0	�I�	������
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A aprovação no Senado da PEC 308/

96 teve um papel determinante da classe
odontológica. Através de várias audiên-
cias com os parlamentares diretamente en-
volvidos nas votações na Câmara e no Se-
nado, a diretoria do CFO acompanhou de
perto, desde o ano passado, a trajetória
desta emenda constitucional – levando ao
Congresso Nacional argumentos técnicos
e políticos a favor desta PEC. Em uma
verdadeira campanha junto à classe, o Jor-
nal do CFO publicou, na edição março-
abril deste ano, uma pesquisa feita atra-
vés da internet em que 95% dos CDs se
disseram a favor do duplo vínculo em-
pregatício.

Entre os apoios decisivos consegui-
dos pela Odontologia na Câmara – onde a
PEC foi aprovada por 352 votos a zero –
incluem-se o dos deputados (e cirurgiões-
dentistas) Germano Rigotto (PMDB-RS)
e Jovair Arantes (PSDB-GO), além do au-
tor da PEC 30/00, anexado ao projeto da
deputada fluminense – Nícias Ribeiro
(PMDB-PA) e dos demais parlamentares
que vêm encampando os projetos relati-
vos à saúde bucal, como Darcísio Peron-
di (PMDB-RS), Yeda Crusius (PSDB-RS),
Ricardo Ferraço (PSDB-ES), Ivan Paixão
(PPS-SE), entre outros. No Senado, foram
fundamentais as atuações do presidente
do Senado, Ramez Tebet (PMDB-MS), do
relator da emenda, Álvaro Dias (PDT-PR),
e do antigo aliado da saúde bucal, Juvên-
cio da Fonseca (PMDB-MS), que se mos-
traram sensíveis à causa, colaborando no
trabalho de convencimento dos demais
parlamentares.

FÁBIO MARÇAL
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o que diz respeito à Odontolo-
gia, o Programa de Saúde da Fa-
mília terminou 2001 devendo

25%. A meta da Área Técnica de Saúde
Bucal do Ministério da Saúde era fechar
o ano com 3.000 Equipes de Saúde Bu-
cal. Foram implantadas pelos municípi-
os exatas 2.248 ESBs, cerca de 75% da
meta. Isso corresponde, considerando
a média de 6.900 habitantes atendidos
por equipe, a cerca de 15 milhões de
brasileiros (10% da população) que re-
ceberam atenção odontológica básica no
ano que passou, em 1.288 municípios
(23% de todo o país). Para 2002, a meta
do MS continua sendo de 10.679 ESBs,
o que abriria mais de oito mil novos

������������8�����
Considerada a região mais proble-

mática em termos de ausência de aten-
ção básica na área da saúde, o Nordes-
te, que recebeu R$ 22 milhões (53%
do investimento total) foi o campeão
em número de equipes implementadas
em 2001: 1.227 ESBs (54,5% do to-
tal). Dos R$ 41 milhões repassados pelo
governo federal aos municípios, para
investimento em equipamentos e pes-
soal, a região abocanhou R$ 22 milhões
(53%).

A região Norte foi a que menos equi-
pes implantou, apenas 103 (4,5%), se-
guida pela região Sudeste, com 232
ESBs (10,5%). Sul, com 334 equipes
(15%) e Centro-Oeste, com 352
(15,5%), ficaram praticamente empa-
tados. O estado onde a saúde bucal mais
atuou foi o Piauí, com 48% dos habi-
tantes atendidos pelas equipes. Goiás
foi o que mais equipes instalou, 232,
número equivalente a toda a região su-
deste. Já a população do Amapá, Rorai-
ma e Rio de Janeiro nada tem a comemo-
rar, pois nesses estados nenhuma Equi-
pe de Saúde Bucal foi implementada.

postos de trabalho para CDs – que espe-
ram, juntamente com a população, que
este ano a meta seja cumprida em 100%.

As 2.248 Equipes de Saúde Bucal
implementadas em 2001 correspondem
a 34% das 13.168 Equipes de Saúde da
Família contabilizadas no mesmo perí-
odo. A proporção desejada pelo MS,
quando incluiu a Odontologia no pro-
grama, era de 50%, ou uma ESB para
cada duas ESFs. A porcentagem é pra-
ticamente a mesma em relação ao nú-
mero de municípios beneficiados: 1.288
cidades com ESBs para 3.684 com
ESFs, ou seja, apenas 35% dos muni-
cípios atingidos pelo PSF possuem aten-
dimento odontológico.

��A����������������
Emenda Constitucional nº 34
Dá nova redação à alínea c do inciso XVI
do art. 37 da Constituição Federal.

As Mesas da Câmara dos Deputados e do
Senado Federal, nos termos do § 3º do art.
60 da Constituição Federal, promulgam a
seguinte Emenda ao texto constitucional:
Art. 1º A alínea c do inciso XVI do art. 37
da Constituição Federal passa a vigorar com
a seguinte redação:
c) a de dois cargos ou empregos privativos
de profissionais de saúde, com profissões
regulamentadas; (NR)

Art. 2º Esta Emenda Constitucional entra
em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 13 de dezembro de 2001
Mesa da Câmara dos Deputados
Deputado Aécio Neves, Presidente; Depu-
tado Barbosa Neto, 2º Vice-Presidente;
Deputado Nilton Capixaba, 2º Secretário;
Deputado Paulo Rocha, 3º Secretário; Se-
nador Ramez Tebet, Presidente; Senador
Edison Lobão, 1º Vice-Presidente; Senador
Antonio Carlos Valadares, 2º Vice-Presiden-
te; Senador Carlos Wilson, 1º Secretário;
Senador Antero Paes de Barros, 2º Secretá-
rio; Senador Ronaldo Cunha Lima, 3º Se-
cretário; Senador Mozarildo Cavalcanti, 4o

Secretário
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Resolução CFO-19/2001
Veda o desligamento de cirurgião-den-

tista vinculado à operadora de plano de
saúde.

O Presidente do Conselho Federal de
Odontologia, no uso de suas atribuições
conferidas pela Lei nº 4.324/64, regula-
mentada pelo Decreto nº 68.704, de 03/
06/1971, e

Considerando ser obrigação dos Con-
selhos de Odontologia fiscalizar as con-
dições do exercício profissional do cirur-
gião-dentista e os padrões de serviços
odontológicos em benefício do paciente;

Considerando que a Lei nº 9.656, de
3 de junho de 1998, em seu artigo 8º,
inciso I, determina que as Operadoras de
Planos de Saúde, para terem habilitação
legal de funcionamento, devem obrigato-
riamente registrar-se nos Conselhos de
Odontologia, em cumprimento ao dispos-
to no artigo 1º da Lei 6.839, de 30 de
setembro de 1980, ficando consequente-
mente sob a fiscalização ética e técnica
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dos Conselhos de Odontologia;

Considerando que toda empresa de
serviços odontológicos, inclusive as Ope-
radoras de Planos de Saúde, quando do
registro nos Conselhos de Odontologia
torna-se obrigada a possuir diretor ou res-
ponsável técnico, bem como apresentar
Contrato Social e Contrato de Credencia-
mento;

Considerando que a Lei nº 9.656, de
3 de junho de 1998, em seu artigo 18,
dispõe que a aceitação de qualquer pro-
fissional de saúde como prestador de ser-
viços, na condição de referenciado, cre-
denciado ou associado de Operadoras de
Planos de Saúde, implica em obrigações
com pacientes;

Considerando a crescente ocorrência
de rescisão unilateral de contratos de cre-
denciamentos de cirurgiões-dentistas sem
que os pacientes sejam previamente in-
formados, prejudicando assim seus tra-
tamentos, com risco potencial de danos
decorrentes da interrupção súbita do aten-

dimento odontológico, o que caracteriza
flagrante desrespeito aos direitos indivi-
duais do cidadão;

Considerando, finalmente, o decidido
na Sessão Plenária do Conselho Federal
de Odontologia realizada em 21 de junho
de 2001,

Resolve:
Art. 1º - É vedado o desligamento de ci-
rurgião-dentista vinculado por referenci-
amento, credenciamento ou associação à
Operadora de Plano de Saúde, exceto por
decisão motivada e justa, garantindo-se
ao cirurgião-dentista o direito de defesa e
do contraditório no âmbito da operadora.
Art. 2º - O desligamento voluntário do
cirurgião-dentista referenciado, credenci-
ado ou associado obriga-o a comunicar
sua decisão, com antecedência mínima de
60 dias, à Operadora de Plano de Saúde  a
qual está vinculado; e a disponibilizar aos
seus pacientes os dados clínicos em seu
poder, a fim de garantir-lhes a continui-
dade do tratamento odontológico.

Art. 3º - A decisão de desligamento de-
verá ser homologada pelo Conselho Re-
gional de Odontologia, num prazo de 30
dias.
Art. 4º - As Operadoras de Planos de Saú-
de devem obrigatoriamente comunicar os
desligamentos de cirurgiões-dentistas aos
seus usuários.
Art. 5º - O diretor técnico da operadora é
o responsável pelo cumprimento desta
norma.
Art. 6º - Esta resolução entra em vigor
na data de sua publicação, revogando-se
as disposições em contrário.
Rio de Janeiro (RJ), 2 de junho de 2001.

MIGUEL ÁLVARO SANTIAGO NOBRE, CD
PRESIDENTE

MARCOS LUIS MACEDO DE SANTANA, CD
SECRETÁRIO-GERAL
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Sem dúvida nenhuma o Brasil está me-
lhorando. A sociedade tem se mobiliza-
do em favor da ética, e o Congresso Naci-
onal, como caixa de ressonância da soci-
edade, tem acompanhado este movimen-
to e, em muitos casos, se colocado na van-
guarda da sociedade. Este e outros episó-
dios, que o Congresso Nacional cortou na
própria carne, mostram a maturidade da
sociedade brasileira e de suas instituições.
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Nos últimos três anos, a saúde bucal pas-
sou a receber mais atenção do Congresso
Nacional do que em períodos anteriores,
tendo sido objeto de pelo menos quinze
proposições legislativas - inclusive um
projeto de emenda à Constituição - e ou-
tros tantos pronunciamentos. Foram
motivo de ação parlamentar matérias
como a instituição da residência odonto-
lógica, a participação da assistência
odontológica no âmbito da assistência
prestada pelo Sistema Único de Saúde e

pelos planos de saúde, a permissão de
acumulação de cargos públicos por den-
tistas, a regulamentação da jornada de
trabalho desses profissionais, a institui-
ção de uma tabela de honorários para
remunerar o trabalho de profissionais de
saúde - entre eles os dentistas - em con-
tratos com operadoras de planos de saú-
de, a redução ou isenção de impostos para
a aquisição e importação de equipamen-
tos e materiais odontológicos, a altera-
ção da lei que institui os conselhos fede-
ral e regionais de odontologia e a insti-
tuição de um Dia Nacional da Saúde Bu-
cal. Muito já se tem dito sobre a necessi-
dade de boas condições de saúde como
requisito para o aprimoramento da de-
mocracia e o próprio exercício da demo-
cracia. A saúde bucal é parte essencial da
saúde e da qualidade de vida da nossa
população. Infelizmente, ainda é insatis-
fatório em nosso País o acesso a ações de
promoção da saúde bucal e de prevenção
das patologias bucais prevalentes, bem
como a uma assistência odontológica de
qualidade. A entrada na pauta do Con-
gresso Nacional, com mais freqüência, de
matérias relacionadas à saúde bucal, nos
últimos anos, constitui um grande pro-
gresso nesse sentido. Por outro lado, de-
monstra a preocupação dos profissionais
da odontologia com questões relativas às
políticas de saúde oral e de saúde em ge-
ral e um crescimento da participação po-
lítica da categoria.
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O Congresso Nacional enfrentou crises no
ano passado com serenidade e maturida-
de. Encerrou o ano com chave de ouro,
votando projetos importantes para a so-
ciedade, trabalhando no período de fes-
tas para dar ao país o orçamento deste
ano e aprovando medidas que reforçam
a conduta ética, como o fim da imunida-
de parlamentar para crimes comuns. Pos-
so dizer que o Congresso deu à sociedade
a resposta que ela esperava, tanto que
iniciamos o ano reunindo lideranças,
ainda no período de recesso, para anali-
sarmos a situação de explosão da violên-
cia e acelerar a votação de projetos de lei
que tragam mais segurança à população.
Em 2002, o Congresso Nacional vai con-
tinuar trabalhando, votando leis, deba-
tendo os grandes temas nacionais e pro-
pondo soluções. Mas este é um ano de
eleições, e as eleições são oxigênio da de-
mocracia. É um momento especial para
que a sociedade se manifeste e para que
os parlamentares ampliem o debate sobre
suas idéias e suas realizações. Muitos di-
zem que ano de eleição é um ano atípico,
mas eu discordo: eleição é típico da demo-
cracia, por isso é um ano muito proveito-
so. Quanto ao PMDB, a convenção nacio-
nal do partido definiu pela realização de
prévias para indicar o candidato a presi-
dente, e eu sigo a orientação da convenção
que é o órgão máximo do partido.
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Sou candidato à reeleição ao Senado Fe-
deral pelo meu Estado, o Mato Grosso do
Sul, que eu acredito estar honrando com
meu mandato. Já fui prefeito, deputado
estadual, vice-governador e governador do
meu Estado, e este ano apóio a candida-
tura do prefeito de Campo Grande, An-
dré Puccineli, para o governo, e me lan-
çarei em campanha pelo Senado.
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A urgência constitucional é uma prerro-
gativa do Executivo. Creio que o diálogo
e a negociação podem sempre colaborar
para o bom andamento dos trabalhos no
Congresso e para um bom relacionamen-
to, de respeito e de independência, entre
os poderes da República. Sempre fui a
favor do diálogo, mas entendo que, no
debate político, sempre se conflitam opini-
ões e interesses. A função do Congresso é
zelar pela sociedade e dirimir as contra-
dições entre as diferentes correntes. E isso
se faz com debate, diálogo, negociação.
Isso, só a política é capaz de fazer.
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 Congresso Nacional conclui o
ano com uma imagem mais po-
sitiva perante a opinião pública.

O resgate de sua credibilidade come-
çou ao decidir cassar parlamentares
por desvios de conduta; ao criar um
código de ética para seus membros; e
ao limitar a edição de medidas provi-
sórias pelo Executivo, que vinha sub-
traindo grande parte de suas atribui-
ções legislativas. Está em vias de res-
tringir a imunidade parlamentar às
questões de natureza exclusivamente
políticas, permitindo que o parlamen-
tar seja processado por crime comum
perante o STF; pretende impor a fide-
lidade partidária, para colocar um freio
nas permanentes trocas de legenda; re-
duzir o período de recesso parlamen-
tar e modificar o atual sistema de elei-
ção de senador com dois suplentes,
uma vez que esses últimos obtêm
eventualmente um mandato sem re-
ceber um voto sequer.

Nesse cenário de mudanças, o CFO
vem tendo uma presença (e credibili-
dade) cada vez maior no Congresso
Nacional por uma série de razões, a
saber: age de maneira respeitosa, éti-
ca e transparente; apóia iniciativas
sociais relevantes, como as campa-
nhas de higiene bucal; divulga os no-
mes dos parlamentares que abraçam
as suas causas; e, sobretudo, leva in-
formações consistentes que justificam
os seus pleitos. Posso dizer, sem medo
de errar, que embora sejam poucos os
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parlamentares que têm originariamen-
te como profissão a Odontologia, a ca-
tegoria conseguiu estabelecer canais
de comunicação com a classe política
muito mais efetivos do que outras pro-
fissões ali mais representadas.

Os projetos prioritários são a emen-
da constitucional que permite o duplo
vínculo e o referente ao salário míni-
mo profissional (lembro que recente-
mente o presidente da entidade, Dr.
Miguel Nobre – acompanhado de ou-
tros dirigentes – visitou o senador
Ramez Tebet, para parabenizá-lo pela
posse na presidência do Senado e para
solicitar especial atenção para aque-
las e outras proposições de interesse
da classe). Outros projetos (41 ao todo,
além dos 20 que lhes foram anexados)
têm merecido o acompanhamento ro-
tineiro do CFO, e, portanto, da nossa
empresa de assessoria parlamentar,
por terem relação direta ou indireta
com a atividade odontológica. Para
2002, a postura dos CROs, ABOs e sin-
dicatos deve ser de contato permanen-
te com a classe política, sempre levan-
do informações e se colocando à dis-
posição para esclarecimentos adicio-
nais sobre aspectos peculiares da pro-
fissão, a fim de embasar pronunciamen-
tos, propostas e votos dos mesmos.
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